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Objetivo: Identificar o “principal” responsável pela prevenção da gravidez e Doenças Sexualmente 
Transmissíveis (DST), na opinião de estudantes universitários do norte de Minas Gerais, Brasil. 
Metodologia: Foi realizado um estudo quantitativo, transversal e descritivo. A população de estudo foi 
composta pelos acadêmicos ingressantes e concluintes dos cursos de Enfermagem, Odontologia, Pedagogia e 
Letras Português da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). Os dados foram coletados no 
primeiro semestre de 2014 por meio da aplicação de questionário semiestruturado e analisados de forma 
descritiva, utilizando-se o programa Statistical Package for Social Sciences (SPSS). Este trabalho apresenta 
resultados parciais de um projeto de iniciação científica, desenvolvido por acadêmicas e professora da 
Unimontes. Resultados: Responderam ao questionário um total de 159 estudantes, sendo 49,6% 
pertencentes aos cursos da área da saúde e 50,3% da área da educação. A maioria é do sexo feminino 
(88,5%), solteira (82,4%), com idade entre 21 a 28 anos (52,1%) e já se iniciou sexualmente (65.4%). 
Quanto à opinião dos participantes do estudo, em relação a quem seria o principal responsável pela 
contracepção e prevenção das DST na relação, verificou-se que, entre as mulheres, nenhuma considerou 
somente o homem como o responsável (0%), 14,5% consideraram somente a mulher e a maioria (85,5%) 
considerou o casal. Entre os homens, 5,6% citaram o homem como o principal responsável, enquanto que 
11,1% consideraram a mulher e a maioria (83,3%), à semelhança do sexo feminino, atribuiu a 
responsabilidade ao casal. Conclusão: Os resultados demonstraram que a maioria dos participantes tem a 
consciência de que a responsabilidade da prevenção é de ambos: homem e mulher, e que devem, portanto, 
assumir a contracepção e prevenção das DST juntos. Esta postura aponta para novos comportamentos diante 
da sociedade, aonde a mulher vem conquistando novos valores e funções com relação ao seu papel, 
possibilitando a troca e a (re) significação das relações de poder entre os gêneros.
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